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INTRODUÇÃO 
 
    Esta experiência concreta embasou-se no décimo quinto capítulo da Agenda 21 do 

Município de Joinville/SC, que trata da “Educação Ambiental”. Teve como objetivo buscar o 

entendimento da questão Educação Ambiental, junto à população de uma comunidade agrária e 

industrial da cidade de Joinville/SC, no Bairro Pirabeiraba (antigo distrito da cidade), e que 

culminou com a elaboração do projeto e a implantação da “Agenda 21 Escolar” (A21E), na 

Escola de Educação Básica “Olavo Bilac”, localizada na região central do referido bairro. 

Escolheu-se esse local devido abastecer em cerca de 70% a população de Joinville, a qual é a 

maior cidade do Estado de Santa Catarina. Pirabeiraba, por sua vez, sofre e já sofreu muito, 

devido a “poluição” das águas, as quais a população e empresas não respeitam.  

REVISÃO DA LITERATURA 

 A Educação Ambiental (E.A.), conforme Sorrentino (2005, p. 10), “possibilita ampliar 

conhecimentos numa diversidade de dimensões, sempre focando a sustentabilidade ambiental 

local e do planeta, aprendendo com as culturas tradicionais, estudando a dimensão da ciência, 

abrindo janelas para a participação em políticas públicas de meio ambiente e para a produção do 

conhecimento”. 

  Nessa direção, entende-se, com Medina e Santos (1999), que a Educação Ambiental 

permite, pelos seus pressupostos básicos, uma nova interação criadora que redefine o tipo de 



pessoa que queremos formar e os cenários futuros que desejamos construir para a humanidade, 

em função do desenvolvimento de uma nova racionalidade ambiental.  

Logo, a relação da E. A. com a Agenda 21 é de proximidade. A Agenda 21 é um plano de 

ação para ser adotado global, nacional e localmente, por organizações, pelas nações, pelos 

governos e pela sociedade civil, em todas as áreas em que a ação humana impacta o meio 

ambiente. Constitui-se na mais abrangente tentativa já realizada de orientar para um novo padrão 

de desenvolvimento, cujo alicerce é a sinergia da sustentabilidade ambiental, econômica e social 

(MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2006). Recebe o nome de “AGENDA 21” porque se 

refere às preocupações com o futuro, no decorrer do século XXI.  

Com a implantação das Agendas 21, seja em que nível for (nacional, estadual, regional, 

municipal, local ou escolar) o Brasil visa garantir um meio ambiente equilibrado para o presente 

e para as futuras gerações, cumprindo, dessa forma, os deveres e os direitos dos cidadãos, 

mencionados na Constituição do país. 

 Levando-se em conta que a foz do Rio do Braço (rio que nasce e perpassa a localidade 

de Pirabeiraba) se localiza no baixo curso do Rio Cubatão e que esse deságua na Baía da 

Babitonga que é a última grande área de manguezais do sul do país, considera-se o fato de que o 

rio carrega para o mar os resíduos que se encontram em seu leito. Nesse sentido, há o poder 

público que tratar dessa questão com todos os critérios. Extensivos, esses critérios, às ações da 

Agenda 21 do Município de Joinville/SC. 

               Conforme Gramkow et al. (2003, p. 6), 
 

o rio do Braço nasce em Pirabeiraba – Joinville/SC, sendo um dos afluentes do rio 
Cubatão, este responsável por 70% do abastecimento de água da cidade de Joinville. O 
canal do rio do Braço está sobre planície quaternária, possuindo uma extensão de 14,2 
km, localizado em zona rural e urbana severamente antropizadas. Até o final da década 
de 70 o rio do Braço possuía águas caudalosas e cristalinas.  Após, sofreu várias ações 
antrópicas tais como o desmatamento, poluição de origem orgânica e química, 
alteração de seu leito, com divisão de dois braços; o canal original e um retificado 
servindo como vala condutora de esgoto e mineração. A partir de 1994, devido ao 
conjunto destas ações, o rio perene transforma-se em intermitente, dependendo da água 
das chuvas. 
 

 O mapa 1 (Bacia Hidrográfica do Rio Cubatão), demonstra a localização e a área de 

abrangência do Rio do Braço na região de Pirabeiraba.  



  
Mapa 1: Bacia Hidrográfica do Rio Cubatão, em 2005 - Joinville/SC.  
Fonte: Disponível em: <http://www.cubataojoinville.org.br>. Acesso em: 30 agos. 2005 
Legenda: A cor mais acentuada é a representação da sub-bacia do Rio do Braço. 

 
 O fator “rio do Braço”, portanto, foi o tema motivacional desta experiência concreta 

centrar-se na região de Pirabeiraba. A importância da educação ambiental na localidade, 

apontada por suas lideranças como “básica e fundamental” para a preservação e resgate do meio 

ambiente, foi outro fator preponderante para o desenvolvimento desta experiência real. Ademais, 

a “morte” eminente do Rio do Braço, apontada na Cartilha Ambiental “Nosso Futuro – 

Compromisso do Presente”, dos Projetos EduCA/UNIVILLE, foi também um outro ponto de 

motivação para a execução da experiência. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: Fotos do Rio do Braço em 1940 e em 2005, no mesmo local 
Fonte: Cartilha Ambiental – Nosso futuro: compromisso do presente. Projetos EduCA/UNIVILLE 



 Alie-se, ainda, o fato de que segundo a Agenda 21 do Município a “educação ambiental 

é um ponto a ser executado e respeitado”. Assim, buscou-se trabalhar essas questões, de forma a 

contemplar os itens já previstos pela municipalidade. Essa experiência foi à primeira implantada 

em escola (Agenda 21 Escolar), na cidade. E no âmbito nacional, diga-se que também foi 

pioneira, pois quando se iniciou a experiência, não havia indícios de experiências brasileiras 

nessa modalidade. Dessa forma, esse trabalho pode ser exemplo a ser seguido, pelas demais 

escolas da cidade e assim por diante. 

 Conceituando-se a Agenda 21 Escolar (A21E), pode-se dizer que a “A21E (o quê?) é 

um processo em que a comunidade escolar, ou parte dela, procura o consenso na preparação de 

um plano de ação para procurar a sustentabilidade em relação à escala da escola; (quem) 

participa é um grupo específico que assume a responsabilidade de impulsionar o projeto junto 

aos membros da sua escola, esperando-se a participação de todos; (onde) acontece na escola e 

proximidades (a comunidade vizinha à escola); e ocorrerá (quando) cada unidade decidir 

quando começar” (GUIA PER FER L’AGENDA 21 ESCOLAR, 2001). 

METODOLOGIA  

 Buscou-se metodologias nacional e internacional para o desenvolvimento dessa 

atividade. Utilizou-se do Programa Parâmetros em Ação – Meio Ambiente na Escola e do 

Método da Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida nas Escolas (Com-vida), ambos 

referendados pelo MEC. No âmbito internacional, adotou-se medidas da A21E de Barcelona 

(Espanha) e também o exemplo da A21E da região da Grande Porto (Portugal), que embasou-se 

na A21E de Barcelona para aplicar a sua Agenda 21,  e que teve como ponto de orientação a 

Universidade Católica Portuguesa.  

 Com o conhecimento dessas metodologias e experiências de trabalho, adaptou-se, 

elaborou-se e implantou-se a A21E de Pirabeiraba, conforme as peculiaridades e necessidades 

próprias da localidade.  

 A experiência real se deu pelo método qualitativo e o embasamento filosófico foi 

encontrado na fenomenologia. Embasada nessa filosofia, a pesquisa apresenta método próprio na 



busca do conhecimento. Propõe-se descrever o mundo atual visto com consciência, em todos os 

seus aspectos, partindo do ideal sugerido pela fenomenologia, que em detrimento das verdades 

absolutas, busca as verdades relativas para estudar os fenômenos ambientais e locais.  

   Inicialmente, realizaram-se entrevistas com dez lideranças da localidade, a fim de se 

investigar o entendimento da Agenda 21 do município, da Agenda 21 Local e da Agenda 21 

Escolar, bem como dos elementos que subsidiam essas Agendas, relacionados aos âmbitos: da 

educação, do meio ambiente e da saúde.  

Tendo um roteiro de questões como orientação, as lideranças apontaram para a 

importância da elaboração do projeto e posterior implantação de uma Agenda 21 Escolar em 

Pirabeiraba.  

   A Escola de Educação Básica Olavo Bilac, por estar localizada no centro da 

comunidade e por ser a maior da região em termos de estrutura física e em matrículas efetivadas 

no ano de 2006 (1.327 alunos) foi eleita para a implantação da A21E.   

 Primeiramente, houveram reuniões com os funcionários e professores (que motivaram 

os alunos), acertando todos os detalhes para a construção da referida Agenda. Desenvolveu-se 

um cronograma do que seria feito e de como os professores e funcionários estariam 

colaborando. Neste cronograma, constavam, respectivamente: as séries, disciplinas e nome dos 

professores, e também, os assuntos e atividades que seriam realizadas para desencadear o 

processo de implantação da A21E. Totalizaram quinze disciplinas (aquelas da Matriz Curricular 

da escola): Português, Filosofia, Geografia, Matemática, Química, Biologia, Artes, 

Inglês/Alemão, Física, História, Educação Física, Estudos Regionais, Ensino Religioso, Ciências 

e Sociologia. 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

A implantação da A21E repercutiu grandemente na escola. Um exemplo disto foram as 

atividades realizadas com o 1º Ano do Ensino Médio, nas disciplinas de Português e Filosofia. 

Trabalhou-se o “Método Com-vida”, que em geral dá bons resultados na pesquisa específica de 

um assunto. Nessa experiência, utilizou-se o método para investigar a escola em geral. Com base 



no Com-vida, os alunos desenharam a “Árvore dos Sonhos” e, para tanto, responderam à 

questão: “Como é a escola dos nossos sonhos?” Cada dupla escreveu os seus sonhos num papel 

em forma de “folha de uma árvore” e colou-a na “Árvore dos sonhos”.  

   A negociação coletiva dos sonhos mostrou quais os objetivos da Agenda 21 a ser 

implantada na Escola. No passo seguinte, fez-se um cartaz com um grande ponto de interrogação 

e, nele, colou-se os problemas que os alunos levantaram. Essas foram “as pedras no caminho”: 

“quais são os problemas que dificultam chegarmos aos nossos sonhos?”, era a pergunta 

norteadora desta etapa. Num terceiro momento, fez-se um novo cartaz e nele foi colocado, o que 

é necessário fazer para termos a “Escola dos Sonhos”. Na escola, colocou-se, na lousa, todos os 

assuntos levantados pelos alunos e fez-se uma votação para  eleger os mais urgentes a se  tratar 

para alcançar-se, logo,  a “Escola dos Sonhos”. As respostas, por ordem de prioridade, foram: 

“Falta de colaboração dos alunos; Falta de colaboração dos professores; Escola suja; Mau 

governo (falta de colaboração em relação à verba; recursos financeiros)”, dentre outras.  

   Muitas das situações relatadas sabem os alunos, dependem de verbas financeiras 

governamentais, mas existem algumas medidas que dependem deles também, souberam admitir. 

Viram que podem ajudar para que o “sonho” aconteça, e assim também, eles mesmos, podem 

combater de certa forma, a questão da desigualdade social, pois fases da concretização dos 

sonhos depende deles. Assim, com a ajuda dos alunos, esta foi uma etapa concretizada, conforme 

se observa nas Figuras 2 e 3. 

         

Figura 2: 1ª Etapa - “Árvore dos Sonhos”              Figura 3: 2ª Etapa - “Pedras no Caminho”    
Fonte: Arquivo da pesquisadora/2006                                            



 O enfoque dessa ação concentrou-se na temática ambiental escolar. Nas figuras 4 e 5, 

demonstrou-se o antes (maio 2006) e o depois (setembro 2006) da A21E, em relação ao aspecto 

físico da escola. Pode-se perceber a presença da reforma/mudança e de como o ambiente escolar 

ficou “mais limpo”, com uma nova aparência. Onde havia cimento, inseriu-se brita. A sugestão 

da A21E, era de que esse espaço deveria ser coberto de grama, para conter mais espaço verde. 

Mas conforme relatou o diretor da escola (em setembro/2006, após a inauguração da ampliação), 

“tivemos que improvisar a entrada da escola devido à inauguração da reforma, e o mais fácil foi 

a colocação de britado, mas vamos em breve, fazer uma jardinagem, contendo grama e flores na 

terra (em não no vaso), conforme sugestões da A21E. Mas mesmo com o improvisado, já se teve 

elogios por parte dos alunos, pois o aspecto de antes e o de agora estão bem distintos”. 

 

        
 
Figura 4: Pátio da escola - antes (maio 2006)                    Figura 5: Pátio da escola - depois (set 2006)                
Fonte: Arquivo da pesquisadora/2006 
 
 Dessa forma, trabalhou-se em toda a escola, com os alunos, professores e funcionários. 

A maior abrangência se deu com os alunos, nas disciplinas. Cada disciplina trabalhou-se de uma 

maneira diferente, mas todas enfatizando as relações educação, meio ambiente e saúde. 

    Após a implantação da A21E a escola apresentou melhorias, que foram: investimento 

em ambientes arejados, escola mais limpa, maior vegetação (flores espalhadas por várias partes 

da unidade escolar), um bicicletário organizado, a estrutura mudou muito (isso foi devido à verba 

governamental que possibilitou a reforma), salas de aula mais organizadas e limpas, novos 

aparelhos de informática e comunicação, entre outros. Abaixo representando os cenários “antes 

da A21E” e “depois”, com as sugestões. 



                        

Figura 6: Antes/maio 2006 - Fundos da Escola de Educação Básica “Olavo Bilac” 
Fonte: Arquivo da pesquisadora/2006  
 
 

       
   Depois/dezembro 2006 - Fundos da Escola de Educação Básica “Olavo Bilac” 
 

      
   Flores nativas           Horta escolar (cebolinha) 

     
   Banco em círculo (lazer e leitura ao ar livre)        No interior do ateliê de reciclagem de papel 
 
Figuras 7: Depois/dezembro 2006 - Diversas mudanças nos fundos da Escola de E. B. “Olavo Bilac” 
Fonte: Arquivo da pesquisadora/2006 
  

A figura 7 identifica o “antes”, onde foi construída a horta escolar, e implantado um 

pequeno jardim com flores nativas e também da construção de uma horta com introdução de 



elementos decorativos para serem utilizados nas confecções após o processo de reciclagem dos 

papéis. Havia uma sala desativada, nos fundos da escola, e a idéia da A21E foi de fazer um 

ateliê. Para a construção do ateliê (de reciclagem e reaproveitamento de papéis) primeiramente 

consertou-se e reformou-se a sala dos fundos da escola. Na parte externa, conforme combinado 

com a pesquisadora e com a direção, o espaço, ficou reservado para a horta escolar, para a horta 

de elementos decorativos e para um pequeno jardim com flores nativas.  Após a etapa de 

construção do ateliê, foram organizadas a horta escolar, que deverá ter verduras, legumes, 

temperos e ervas (em 04/12/06 havia temperos e hortaliças), conforme se vê no “depois”. 

Organizou-se também a horta contendo elementos decorativos. Como exemplo disso, tem-se: 

fibras naturais, flores e folhas secas. Os papéis que serão coletados no ambiente escolar, um 

trabalho de educação ambiental, não serão vistos como “lixo”, mas sim como material para ser 

reciclado e com futuro reaproveitamento. E, no espaço entre as hortas, foi criado um círculo de 

bancos em concreto para que os alunos estejam sempre interagindo com o meio ambiente. Este 

espaço servirá também para recreação e leitura. 

                  Antes              Depois 

       

Figura 8: Local antes/maio 2006: entulhos, muro sujo e aspecto de “prisioneiro”, conforme alunos. Depois/setembro 
2006: mesmo local - ambiente limpo e arejado. Tornou-se a entrada principal da escola 
Fonte: Arquivo da pesquisadora/2006  



 
                                  Entrada principal da Escola de Educação Básica Olavo Bilac 
 

     
Ambiente limpo e arejado (estrutura física nova e/ou reformada) 
 

     
Caixas de som (agilização de comunicação), bicicletário organizado e flores em todas as vigas 
 

   
Mais vegetação no ambiente escolar 

       
Mais verde (em vasos) em vários pontos da escola 
 

       
Mais flores no ambiente escolar 
 
Figura 9: Conjunto de mudanças na Escola, após a implantação da A21E 
Fonte: Fonte: Arquivo da pesquisadora/2006  



 Em mais uma experiência concreta, na escola, em 04 de dezembro de 2006, foi possível 

se perceber outras evoluções acerca da implantação e sugestões dadas da Agenda 21 Escolar. 

 Os professores inseriram mesmo a temática ambiental nas disciplinas. Como exemplo, 

cita-se aqui a disciplina de Artes, na qual professores e alunos utilizaram-se de diversos materiais 

que são recicláveis e outros que não tem mais aproveitamento, para transformá-los em “arte”. E 

como o tema do mês era o “Natal”, enfeitaram a escola com diversas criações. Elaboraram 

guirlandas com papel, com fundo de garrafas pet, com fundo de latinhas, etc. Na árvore de Natal 

utilizaram diversos materiais, mas o mais utilizado foi à garrafa pet. Montaram igrejas estilo 

“barroco”, simbolizando a paz, e construídas com caixas de leite tetra pak, conforme se vê na 

figura 10. 

 

       
   

       
 
Figura 10: Enfeites natalinos com reaproveitamento de diversos materiais alternativos 
Fonte: Arquivo da pesquisadora/2006 
 
 Observou-se assim, que a escola está inserindo uma consciência ambiental e que está 

divulgando esse pensamento entre os alunos, e esses, estarão divulgando essa “nova” forma de 

relacionar-se com a natureza para a família, amigos... Esse papel educativo é fundamental para a 

re-construção do planeta. Repercutirá no meio ambiente, na saúde e, conseqüentemente, na 

melhoria da qualidade de vida, de todos. 



 Um outro trabalho realizado e que foi marcante, foi com a turma de Ciências e de 

Artes, ambas para a mesma turma – 5ª Série 05 - em aulas seguidas uma da outra, trabalhou-se a 

história abordada na Cartilha Ambiental “Nosso Futuro Compromisso do Presente”, dos 

Projetos EduCA/UNIVILLE. Realizou-se a leitura do livro e em seguida os alunos desenharam o 

Rio do Braço (rio que corre na comunidade e que é tema da Cartilha Ambiental comentada). 

Desenharam o rio de hoje, e como ele era na década de 1940, conforme demonstra a história lida 

na Cartilha. Cada desenho foi identificado, abaixo do mesmo, onde os alunos escreveram uma 

frase representando cada época do rio.  Por serem alunos da 5ª Série souberam representar o que 

ouviram da contação de história. Conseqüentemente, atingiu-se, nessa aula, o objetivo esperado: 

reconhecer que as ações antrópicas (executadas pelo ser humano) interferem na natureza, como 

se observa nas figuras 11 e 12. 

 

Figura 11: Representação por meio de imagens do Rio do Braço na década de 1940 (lado esquerdo) e de como ele se 
encontra hoje (lado direito), feitas por crianças da 5ª Série da Escola de Educação Básica “Olavo Bilac” (aulas de 
Ciências e de Artes) 
Fonte: Arquivo da pesquisadora/2006  

      
 
Figura 12: Representação por meio de imagens do Rio do Braço na década de 1940 (lado esquerdo) e de como ele se 
encontra hoje (lado direito), elaborados por crianças da 5ª Série da Escola de Educação Básica “Olavo Bilac” (aulas 
de Ciências e de Artes) 
Fonte: Arquivo da pesquisadora/2006  



 Os alunos expressaram, nos trabalhos, seus sentimentos, de um “rio que na década de 

1940 “era vivo”, com água em abundância, que tinha peixes e dava para tomar banho” e que 

agora (2006), tornara-se um “rio sem utilidade, morto, com pouca água, sem vida, que parece 

uma valeta”. Conseguiram refletir sobre a problemática apresentada na história e representaram 

por intermédio de cartazes o que sentiram: “a triste realidade de um rio que está com pouca água 

por causa do ser humano, por não sabermos cuidar de nossa riqueza, a água” (aluno da 5ª série), 

como o manifestado na figura 13. 

             

Figura 13: Turma reunida ao término do trabalho, juntamente com a pesquisadora (aulas de Ciências e de Artes) 
Fonte: Arquivo da pesquisadora/2006  

 Com a disciplina de Matemática, a turma da 8ª Série 04, trabalhou com o estudo, onde 

consta que aproximadamente cada habitante do município de Joinville/SC produz, diariamente, 

cerca de 690 (seiscentos e noventa) gramas de lixo = (0,69 Kg). Dessa forma, os alunos 

resolveram “problemas matemáticos”, utilizando o valor em quilogramas (0,69 Kg.) e 

multiplicando esse valor diário pelas seguintes questões: 1º) Se em sua sala há 35 alunos, 

quantos Kg de lixo são produzidos ao dia?; 2º) Se na sua escola há 1.327 alunos matriculados, 

qual é a quantidade de lixo gerada ao dia?; 3º) Se no município de Joinville/SC, há 

aproximadamente 477.971 habitantes, quantos Kg de lixo são produzidos ao dia?; e, por fim, 

calcularam mensalmente (31 dias), e por ano (365 dias), para as três respostas das situações 

anteriores. Abaixo dessa última questão, escreveram uma frase de conscientização para a 

redução da produção de lixo.  



    Ao final da atividade os alunos ficaram pensativos e verificaram, por intermédio dos 

cálculos e números, a quantidade exorbitante de produção de lixo. Quando os estudantes 

multiplicaram a quantidade de lixo diariamente gerada pelos habitantes de Joinville, obtiveram 

que 0,69 Kg. vezes 477.971 pessoas = 329.799,99 (trezentos e vinte e nove mil, setecentos e 

noventa e nove kilos e novecentos e noventa gramas) de lixo produzido ao dia. E, ao 

multiplicarem por 365 dias (1 ano), obtiveram: 329.799,99 Kg. vezes 365 dias = 120.376.996,35 

(cento e vinte milhões, trezentos e setenta e seis mil, novecentos e noventa e seis kilos e 

trezentos e cinqüenta gramas). Realmente, espantados, exclamaram: “é muito lixo!!”  

 Nas frases de conscientização, os alunos, relataram sobre a importância da reciclagem, 

sobre o consumismo demasiado, que a população não pratica o consumo apenas pela 

necessidade, mas sim porque se quer ter cada vez mais produtos e objetos. Levantaram sugestões 

para o que precisa ser feito para “acabarmos com essa extravagante produção de lixo”, e também 

expressaram pensamentos em torno deste assunto. Segundo suas considerações: “se hoje já é 

assim, imagina daqui a dez anos...”; “Para melhorar a redução exorbitante de produção de lixo, 

devemos separar o lixo e assim entregarmos em empresas de reciclagem”; “Precisamos diminuir 

o nosso lixo produzido, por meio da conscientização e da reciclagem”; Diminua a produção de 

lixo, isso poderá melhorar o mundo onde vivemos”; É importante reciclar, o planeta agradece”; 

É bom reciclar o lixo porque ajuda a natureza”; Diminua a produção de lixo, do contrário daqui 

alguns anos estaremos andando nele mesmo”; “Vamos consumir só o necessário, para diminuir o 

lixo gerado”; “Poluição e lixo demais não é a solução, usem os 5 R’s: reduzir, reutilizar, reciclar, 

refletir e repensar”; “Lixo não, preservar é a solução. Se cada ser humano gerar menos lixo, 

vamos ter um mundo mais limpo”;  “Costumamos dizer que nós somos animais racionais. Mas 

se pararmos para pensar, seres racionais não destroem o próprio planeta e conseqüentemente a 

própria humanidade. Para falar a verdade, nós somos seres egoístas, só queremos as coisas 

quando elas são proveitosas para nós, mas temos que entender que se continuarmos produzindo 

lixo nessa maneira inconseqüente, nós vamos destruir nossa própria vida”. 



 O trabalho dessa disciplina atingiu o objetivo esperado. Os alunos captaram a essência 

do assunto e responderam conscientes de que o ser humano consome demais e produz muito 

lixo, e que isso precisa ser mudado, pois do contrário acabaremos com o nosso planeta e, 

conseqüentemente, com a nossa existência. Eles conseguiram relacionar as questões ambientais 

com o grande aumento de produção de lixo. Relataram que uma ação depende da outra, que não 

há como separar uma da outra, que a produção cada vez mais desenfreada de lixo pode acabar 

com o nosso hábitat. E, apontaram: “para resolvermos esse problema, antes de mais nada, é 

necessário nos conscientizarmos que somente se deve consumir para as necessidades básicas, 

sem luxo e nada supérfluo, mas sim para a sobrevivência e dignidade humana”. E concluíram 

que “se tivermos esse pensamento em mente, pensaremos duas vezes antes de produzirmos lixo”. 

A figura 14 retrata o momento da realização das atividades, pelos alunos. 

        

Foto 14: Alunos reunidos trabalhando com o tema abordado (aula de Matemática) 
Fonte: Arquivo da pesquisadora/2006 
  

   A disciplina de Sociologia do 3º Ano do Ensino Médio 04, trabalhou com o texto “A 

água na história do ser humano” que conta desde o princípio da utilização da água até os fatos da 

atualidade. Baseados nesse texto, os alunos escreveram uma redação falando da importância da 

água na escola, porque precisamos da água para viver, da utilidade da água e se podemos ficar 

sem ela. A figura 15 mostra a realização dessa atividade. 

 Os alunos enfatizaram “o desperdício da vida”, que a cada dia percebemos mais o 

quanto à água é importante para os seres vivos, em especial, para os humanos. “A utilização da 

água está presente no nosso dia-a-dia uma vez que precisamos de no mínimo dois litros dela para 

uma correta hidratação do corpo. Ela está presente nos alimentos, na higiene diária (tanto 



corporal quanto de alimentos e materiais). A utilização da água não acontece somente no uso 

particular, ela é muito importante para os órgãos públicos, um exemplo: a escola. Sem a água na 

escola, não haveria higiene, não seria um lugar agradável para se ficar, não existiria a 

possibilidade de ter merenda, e até mesmo de usá-la como material para estudo”. 

 Enfim, os alunos expressaram que a água é indispensável; que é preocupante o estado 

em que ela se encontra e que em muitos lugares não há mais água potável para o consumo. 

Demonstraram conhecimento de que o uso da água é extremamente essencial à vida de todos.  

 

          

Figura 15: Alunos discutindo e descrevendo a redação referente ao tema água e assuntos afins 
Fonte: Arquivo da pesquisadora/2006 (aula de Sociologia)    

 Nas redações dos alunos percebeu-se que a turma teve um bom embasamento sobre a 

questão “importância da água”. O texto utilizado serviu ainda mais para aprimorar seus conceitos 

e atitudes em relação a esse recurso natural, tido pelos alunos, como “precioso”.    

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 No que diz respeito aos pontos básicos deste estudo (educação, meio ambiente e saúde), 

elementos básicos que estão ligados a desigualdade social, foram correlacionados com todas as 

atividades da implantação da Agenda 21 Escolar.  Ao se trabalhar em sala de aula com a 

temática “lixo”, por exemplo, relacionou-se o assunto com o tema meio ambiente, com a questão 

da educação e com as condições de saúde. Como os alunos consideraram “exorbitante” a geração 

de lixo pelo município, entendeu-se que esse procedimento poderá causar “desgraças 



ambientais” que se refletirão na saúde e no meio ambiente, podendo causar doenças e até morte. 

Para que isso acabe, ou seja, minimizado, a conclusão dos alunos foi de que antes de tudo é 

preciso educação, tanto no que diz respeito à educação em relação ao nosso hábitat, como de 

postura e consciência aos possíveis problemas que se poderá vir a ter se o município continuar 

com a produção “exagerada” de lixo.  

 As conclusões foram claras, há que se ter educação e reduzir-se o consumo, repensar 

formas de reaproveitamento do resíduo que se gera. Nesse estudo, englobou-se, num único tema, 

as diretrizes dos parâmetros educacionais, ambientais e da saúde. Assim, nessa linha de atuação, 

realizaram-se todas as atividades em todos os assuntos e séries trabalhadas na Escola de 

Educação Básica “Olavo Bilac”.  

 Considerando esse tripé de princípios (educação, meio ambiente e saúde) como base para 

impactos positivos, chegou-se à educação ambiental. E, entendeu-se que o correto seria priorizá-

la e praticá-la na unidade escolar. A inserção da educação ambiental na implantação da Agenda 

21 Escolar utilizando-se dos três pilares chave foi, portanto, o fundamento deste estudo. 

 A unidade escolar é o melhor veículo para a divulgação de informações, pois essas 

atividades realizadas, para cada série, se refletirão e prolongar-se-ão para muito mais pessoas. 

Envolvendo os alunos e trabalhando com eles os temas de educação ambiental, abrangeu-se uma 

população muito maior do que eles próprios, pois alunos, disseminadores natos de informações, 

levaram seus comentários até seus familiares e amigos. Com essa ação, tornaram públicas suas 

descobertas, atividades e assuntos tratados em sala de aula, em vista das ações da implantação da 

A21E. A percepção que esses alunos repassaram é a de que realmente entenderam o que é, e 

como é possível, ainda, ajudar a melhorar e preservar o nosso planeta.  

 Com “educação” preservamos o nosso meio ambiente e, conseqüentemente, contribuímos 

para o nosso bem estar e para a nossa saúde. Os alunos entenderam que esses princípios não se 

separaram, que um depende do outro, que apenas um deles funcionando não basta, que é 

necessário o equilíbrio para os três princípios estarem em conformidade e nos “garantirem” a 

existência. Sabem, esses alunos, que os elementos da vida em situação equilibrada é o que 



possibilita os maiores impactos positivos que podemos deixar como contribuição para a 

preservação da presente e futura vida na Terra.  

 Os alunos (crianças e adolescentes), provavelmente mais do que os adultos, justamente 

por sua sensibilidade intuitiva, percebem que a natureza vem se comportando de forma diferente. 

Eles assim entendem porque foi-lhes ensinado que a mãe-natureza funciona como um 

mecanismo, com engrenagens que se harmonizam entre si, dependendo umas das outras para a 

sua sintonia completa, perfeita. Perceberam, já, que se uma dessas peças falhar, todo o sistema 

fica comprometido. É dessa forma que os alunos compreendem a cadeia de funcionamento do 

universo e seus elos no ecossistema. Sabem da importância de preservarmos o meio ambiente, 

uma vez que está em jogo a sobrevivência dos seres e do planeta. 

 Essa nova geração deixou claro que tem um posicionamento crítico referente às gerações 

que as antecederam. Fica evidente que esses jovens, quando adultos, pensarão em dar tratamento 

diferenciado ao meio ambiente, colocando-o como principal questão a ser enfrentada e defendida 

por todos. Esses jovens cidadãos têm consciência de que serão os futuros responsáveis pelas 

ações que levam às mudanças das atitudes conservacionistas, contemplando um desenvolvimento 

sustentável que não comprometa ou coloque em risco a existência das espécies vivas. 

 Pode-se dizer, assim, que as crianças e jovens estão nos ensinando uma lição. Uma lição 

de vida, de amor e respeito ao meio ambiente e também para com o nosso próximo. Nesse 

sentido, mesmo que ainda incipiente, a Educação Ambiental está construindo, aos poucos, uma 

nova consciência ecológica. 

 Em relação à base filosófica da pesquisa, a fenomenologia, entende-se que esta é a 

sustentação teórica que de fato possibilita esse entendimento do estudo. O que se investiga, na 

fenomenologia, são os fenômenos, o autoconhecimento, o saber “o que” realmente aconteceu. 

Um ponto a se considerar nesse sentido é o fato de se “realizar”, e o outro ponto é o de 

“conhecer”. É identificar o que é “saber”. É saber o que se passa, efetivamente, no ato de 

intuição. A fenomenologia possibilita descrever o modo de apresentação dos objetos, como a 

define Husserl (2000). E foi devido a essa inter-relação é que se chegou na fase da elaboração do 



projeto e de implantação da Agenda 21 Escolar, pois foi no decorrer das entrevistas que se 

percebeu a necessidade de se construir e implantar essa ação.  Posteriormente, sentiu-se a 

importância de colocá-la em execução e concretização. Ações essas, sempre em correspondência 

com os preceitos fenomenológicos. 

 A efetivação de um estudo como este, evidentemente, não se deu sem dificuldades. Pode-

se dizer que o fator tempo foi a questão mais problemática para se trabalhar, principalmente 

quando o estudo estava em fase de elaboração do projeto e implantação da Agenda 21 Escolar. 

Para tal, montou-se um cronograma respeitando-se o tempo necessário para a realização da 

pesquisa e que também deveria coincidir com o horário das atividades administrativas e 

pedagógicas da Escola de Educação Básica “Olavo Bilac”. 

 Outra dificuldade encontrada foi a fase de implantação das ações levantadas pelos alunos, 

pois a escola é de rede pública estadual e, para tanto, depende da verba governamental para 

sobreviver e proceder qualquer obra na escola. Sendo assim, buscou-se repassar, à direção, as 

ações sugeridas pela Agenda 21 Escolar para então efetuar-se a seleção das ações prioritárias 

para implantação, conforme a disponibilidade de verba no momento. Em reunião, a direção 

enfatizou que gostaria de implantar todas as propostas levantadas pelos alunos, professores e 

funcionários, mas que por motivo de “falta de condições financeiras”, na escola, naquele 

momento, seria possível somente a implantação de apenas determinadas ações (aquelas 

prioritárias e dentro do orçamento disponível). Mas, mesmo não tendo implantado todas as ações 

sugeridas pela A21E, a escola já obteve mudanças significativas em favor da melhoria do 

ambiente escolar. Cabe agora, aos poucos, ir executando as demais sugestões conforme aquelas 

necessidades que posteriormente virão. 

 Em contrapartida às dificuldades, no entanto, encontrou-se facilidades na execução das 

atividades. E o que foi primordial para o início, desenvolvimento e “fechamento” da implantação 

da Agenda 21 Escolar pode-se expressar na participação mútua e na colaboração de toda a 

comunidade escolar (direção, professores, funcionários e alunos).  



 Desde o início do processo, quando aconteceu a primeira reunião de trabalho, pode-se 

contar com o apoio de todos. A comunidade entendeu que a escola só teria a ganhar com a A21E 

e, na escola, a compreensão foi a mesma. A direção e os professores ativeram-se na atenção da 

implantação da A21E e, na busca de se alcançar esse objetivo, a direção prontamente ouviu (e 

procurou executar) quais seriam as mudanças importantes que a A21E apontava para se ter uma 

escola “melhor”. 

 Os professores muito contribuíram nas atividades aplicadas em sala de aula, e os alunos, 

esses sim, foram essenciais para o desenvolvimento do processo, pois fizeram tudo o que se 

pedia e, ao final das atividades ficavam satisfeitos em poder ajudar. E mais, compreendiam de tal 

forma os assuntos abordados que sem dúvida inseriram práticas de educação ambiental em suas 

atitudes cotidianas e em suas vidas. Entenderam que isto é importante para a sobrevivência do 

ser humano e a do planeta. Dessa forma, admite-se que este estudo foi muito motivador para a 

pesquisadora que obteve os resultados esperados pela pesquisa (os objetivos) e, pensa-se, todos 

foram beneficiados (pesquisadora, escola e sua população, comunidade). 

 Como uma “recomendação” a se registrar, ainda, expõe-se, aqui, o fato de que a Agenda 

21 Escolar é uma ação de esforço contínuo e que com sua implantação cabe, à direção ou aos 

responsáveis pela escola e também aos professores, funcionários e alunos, dar seqüência aos 

trabalhos. Isto é necessário para que o processo venha a se consolidar enquanto programa da 

escola. Nesse sentido, a A21E (e a Educação Ambiental que dela decorre), como dimensão 

educativa, poderia vir a ser incorporada ao Projeto Político-Pedagógico da escola. No caso, da 

Escola de Educação Básica “Olavo Bilac”. 

    Assim, pode-se dizer que a escola deverá estar sempre em busca de projetos que 

envolvam a área ambiental. E, em assim sendo, projeta-se que não haverá problemas ou 

dificuldades maiores para a continuidade das atividades desse importante instrumento de 

desenvolvimento sustentável, que é a Agenda 21 Escolar. É este um documento que norteia as 

medidas que devem ser tomadas para a melhoria do ambiente escolar e cujos fenômenos estarão 

constantemente envolvendo os seus pilares base de sustentação. 
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